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    Eu imaginei como seria decapitar o Perverso desde que o velho bruxo apareceu na minha porta, no dia seguinte do meu aniversário de dezessete anos, e me contou o meu destino: eu seria a pessoa que acabaria com a sombra do mal que governava o nosso reino. Bem, não desde aquele momento especificamente, porque quem acreditaria em um estranho, bêbado, com um chapéu torto, carregando um cajado que zumbia? Ninguém. Ninguém mesmo! Pelo menos, ninguém deveria acreditar. É perigoso.




    Deixe-me explicar melhor. Eu imaginei esse momento depois que tomamos chá, ele me contou algumas coisas e falou sobre a profecia. O que não me parecia real — tipo, bem impossível e totalmente improvável — até que puxei uma espada mágica de um pântano e um feixe de luz desceu do céu e me consagrou com um propósito sobrenatural.




    Depois disso, eu continuei imaginando o que aconteceria quando eu separasse a cabeça do Perverso dos seus ombros na dramática batalha final. O corte seria preciso. Haveria sangue, então a cabeça rolaria pelos degraus do trono e pararia aos pés do meu melhor amigo. Todos aplaudiriam e eu finalmente seria o herói profetizado. Eu me sentiria diferente. Honrado. Incrível. Realizado. Enfim, adulto.




    Mas como as coisas parecem ter acontecido desde o início de toda essa jornada, infelizmente, não foi o que aconteceu. Nem perto disso.




    Guiado pela adrenalina e pela força, girei a minha espada para dar o golpe mortal, esperando remover a cabeça do Perverso de forma precisa. Em vez disso, a ponta cega afundou no meio do pescoço e parou na coluna vertebral. Huh. Quem imaginaria que armas de profecias não viriam prontas para uso? Ao que parece, as espadas mágicas que saltam dos pântanos não vêm afiadas.




    Confuso com a mudança inesperada dos eventos, eu congelei por tempo suficiente para chamar a atenção do grupo de justiceiros que me apoiava.




    — Arek! — Sionna gritou de algum lugar no caos. — Acabe com ele!




    Arranquei a espada da garganta do Perverso, dando o meu melhor para ignorar a expressão surpresa em seu rosto — a boca aberta, os olhos arregalados, o jorro de sangue escorrendo por suas roupas negras —, ataquei de novo. E mais uma vez. Golpeei o corpo que se contorcia, caído para trás e afundado na frente do trono, escorado como um boneco grotesco, até ter a certeza de que ele estava morto e que nenhuma magia poderia trazê-lo de volta.




    Enfim, o pescoço cedeu e a cabeça caiu no chão, espatifando como uma abóbora madura. Olhos mortos me olhando, lábios finos repuxaram os dentes amarelados em uma paródia de um grito. Uma imagem que, sem dúvidas, alimentaria meus pesadelos por pelo menos os próximos meses, e provavelmente pelo resto da minha vida.




    Eu também havia imaginado erguer a cabeça do Perverso pelos cabelos e segurá-la como uma espécie de troféu, já que toda a feitiçaria que ele usou para roubar o trono e controlar o reino acabaria enquanto o povo aplaudia. Só que o Perverso era careca, e de jeito nenhum eu pegaria aquela cabeça porque eca.




    Além disso, nada aconteceu. Nenhum clarão, nenhuma mágica, nenhuma música vitoriosa, nenhum alarde. Nada.




    Huh.




    De um jeito decepcionante, não me sentia diferente em nada, a não ser pegajoso. E completamente exausto, além de enjoado. Não houve aplausos dos espectadores, embora o som de vômito fosse nítido por cima de meu ombro direito.




    Limpei meu rosto ensanguentado com a bainha da túnica, mas só consegui manchar ainda mais. Meu peito pesava, meus braços doíam. Eu me virei, cambaleando nos degraus, e examinei o caos da sala atrás de mim. A luta havia acabado. Meus amigos estavam todos de pé, espalhados como dados lançados, mas vivos. Os seguidores do Perverso — distinguíveis por suas vestes negras e tatuagens no pescoço, — estavam mortos, fugindo ou ajoelhados em sinal de derrota.




    Apoiei-me pesadamente na espada, mal resistindo à vontade de cair ali mesmo nos degraus de pedra e tirar uma soneca. Em vez disso, cambaleei até o piso principal.




    — Você tá bem? — Matt perguntou.




    Ele tinha manchas de fuligem nas mangas, rasgos na roupa e um corte acima do olho que sangrava lentamente. Seu cabelo castanho grudava na cabeça com o suor. Ele cheirava a magia, e segurava seu cajado na mão — a joia verde brilhante na ponta como uma estrela —, mas enquanto estávamos juntos no pós-luta, seu poder enfraquecia.




    Uma outra ideia que eu tinha criado na minha cabeça sobre a vitória incluía carregar Matt em meus braços e declarar a ele meu amor eterno. Mas, como estava literalmente coberto de sangue, não achei que Matt iria gostar de um abraço, nem de um grande gesto ou até mesmo de um tapinha no ombro. Não enquanto a adrenalina diminuía, e nós dois tremíamos de exaustão.




    — É, estou bem. E você?




    — Também. — Ele deu um sorriso fraco. — Acabou.




    — Acabou mesmo. — Passei minha mão pelo meu cabelo. — Só que é supernojento.




    — Com certeza. Foi, por falta de uma palavra melhor, cruel.




    — Boa definição. — Estendi meu punho, e ele bateu os nós dos dedos contra os meus.




    Bethany apareceu de um dos lados — a pequena harpa em uma das mãos — enxugando os fios de vômito da boca com a manga. Ela tirou uma mecha de cabelo ruivo e suado da bochecha, lançou um olhar para o trono, ficou verde e desapareceu outra vez. Os sons de sua ânsia de vômito ecoaram no silêncio assustador da sala do trono.




    Sionna revirou os olhos e limpou a espada em um corpo deitado de bruços antes de embainhá-la. Sua pele negra estava salpicada de sangue, porém bem menos que a minha. Ela, sem dúvida, havia afiado sua espada. Seu cabelo preto ainda balançava no rabo de cavalo alto, os fios que escapavam emolduravam seu rosto e, embora seus ombros demonstrassem alívio, os passos eram enérgicos como sempre. Cada centímetro de seu corpo era de uma guerreira. Cada centímetro era maravilhoso. E cada centímetro era a razão de muitas das minhas ereções inconvenientes durante essa missão.




    — Vou ver como ela está — avisou.




    Eu limpei a minha garganta.




    — Boa ideia.




    Ela saiu da sala pelo mesmo arco que Bethany. Matt e eu nos entreolhamos, tenho certeza de que estávamos no mesmo barco em relação às ereções; mas, mesmo se não estivéssemos, pelo menos ele ainda estava ao meu lado. Ainda bem que essa parte da minha visão fora cumprida. Temos sido melhores amigos desde que éramos meninos, e seríamos melhores amigos para sempre se pudesse escolher, independentemente de bruxos estranhos, cajados brilhantes, profecias enigmáticas e paixões secretas.




    — Vocês dois estão bem?




    Assustado, eu me virei.




    Lila estava no tapete roxo que conduzia ao trono. Normalmente suas botas de salto macio faziam pouco barulho, mas no tapete ela não fazia qualquer som. Com o capuz puxado para cima, seu rosto estava parcialmente escondido, mas eu conhecia a saliência familiar de seu queixo e o arco da boca. Ela tinha um saco cheio sobre um ombro.




    — Sim, estamos bem. Exaustos e — Matt gesticulou em direção à forma sem cabeça — um pouco traumatizados, mas… — ele parou de falar, suas sobrancelhas se juntaram demonstrando sua confusão. — Você tem saqueado?




    Ela encolheu os ombros.




    — Um pouco. — Ela largou a bolsa abarrotada com um barulho alto.




    — Lila! — Coloquei minhas mãos em meus quadris, uma tarefa difícil quando se segura uma espada. — Devolva tudo.




    — Não.




    — Agora.




    — Não.




    — Mas… mas… — eu gaguejei. — O que você tem aí?




    — Ah, você sabe: pilhagem, espólios, riquezas, o de sempre.




    Matt franziu os lábios.




    — Isso é muito vago.




    Ela deu um sorriso pretensioso.




    — Exatamente.




    — Aqui estão vocês! — A voz veio de trás de nós e, mais uma vez, me vi virando rápido com a espada erguida. Rion se apoiou nas pesadas portas de madeira por onde havíamos invadido minutos antes. Com exceção de sua armadura suja, ele parecia quase intocado pela batalha. Ele sorriu quando nos viu, inclinando sua espada manchada de sangue em reconhecimento.




    Relaxei e soltei um suspiro.




    — Vocês podem, por favor, parar de chegar sorrateiramente? Eu tive um dia daqueles.




    — Acabou? — Rion perguntou, sem comentar nada sobre minha explosão. Em vez disso, seu olhar vagou ao redor da sala do trono até que pousou naquele corpo.




    — Acho que sim? — Matt respondeu. — Quer dizer — ele gesticulou de maneira desamparada —, é isso. Certo?




    Sionna voltou da sala ao lado com o braço enlaçado no de Bethany. Bethany vacilou, mas tinha parado de vomitar. Todo o nosso grupo estava agora na sala do trono. Olhamos um para o outro, ninguém falava, apenas existia naquele momento de súbita calma após a tempestade.




    Inspecionei meus amigos, garantindo a mim mesmo que havíamos conseguido, que todos estávamos ali seguros. Bethany, nossa barda, estava encostada na parede, o olhar fixo na janela quebrada do outro lado da sala, bem longe do coto do pescoço ensanguentado ao pé do trono. Ela era carismática e mágica, essencial para o nosso sucesso com sua habilidade de entrar ou sair de qualquer situação. Sionna agarrava o braço dela, emprestando-lhe sua força. Sionna era uma lutadora, tranquila e mortal, tão destemida quanto perigosa. Lila, a trapaceira, estava de pé no tapete, a bolsa de saque aos seus pés. Ela era habilidosa e conspiratória, seu passado envolto em mistério, assim como suas motivações. Matt, o mago, meu melhor amigo, meu confidente, minha paixão secreta e o lançador de feitiços arcanos, segurava seu cajado na curva suave de sua mão. E Rion, o cavaleiro, estava no final do nosso círculo. Ele era corpulento e forte, o mais velho do grupo, só que mal se tornara um adulto, unido ao nosso grupo por um juramento sagrado.




    Então havia eu: Arek, o Escolhido. O cumpridor da profecia, em pé, desajeitado, na frente do trono. De alguma forma, essa bagunça desordenada de personalidades, experiências duvidosas e higienes questionáveis se juntaram e completaram o impossível. Nós salvamos o reino. Puta merda. Nós havíamos salvado o reino. Esse era o momento. Essa era vitória.




    Lila acenou com a cabeça de um jeito brusco, e então agarrou sua sacola e jogou-a sobre o ombro.




    — Ótimo. Bem, isso tem sido divertido, mas tô fora.




    — Você tá fora? — Matt mancou pra frente dela. Estreitei meus olhos. Ele não havia mencionado um ferimento. Aquele pateta provavelmente torceu o tornozelo quando subimos correndo as escadas da entrada nos esquivando das flechas. — O que você quer dizer com isso?




    Lila encolheu os ombros.




    — A missão está concluída. Acabou. Nós vencemos. Eu ajudei. — Ela ergueu o saco. — Peguei minha recompensa. Estou indo.




    — Espera — Bethany se endireitou do seu encosto perto da parede. — Você não pode simplesmente ir.




    — Por que não?




    — Você não quer estar aqui para o que acontece a seguir? — ela perguntou.




    Lila ergueu uma sobrancelha.




    — O que acontece a seguir?




    O resto do grupo se entreolhou em silêncio, inseguro. A pergunta pairava sobre a sala, como as bandeirolas pretas que balançavam frouxamente com a leve brisa contra a pedra. Bethany encolheu os ombros, Sionna piscou, Rion bateu os dedos em sua armadura manchada, e a boca de Matt curvou-se naquela pequena carranca engraçada que ele sempre fazia quando estava pensando.




    Bem, pelo menos todos nós sabíamos a pergunta, mas parecia que ninguém tinha uma resposta.




    Perfeito.




    Foi Rion quem quebrou o silêncio constrangedor quando pigarreou.




    — Um novo governo precisa ser instalado. Ele — Rion disse, erguendo o queixo em direção ao corpo — era o governante do reino, por mais malvado que fosse. Ele matou toda a família real, exceto a…




    — Oh — Matt interrompeu, endireitando-se de seu impressionante apoio em seu cajado —, devemos encontrar a princesa.




    Franzi minha sobrancelha.




    — Ela não está trancada em uma torre?




    — Acham que precisamos acordá-la de um sono eterno? — Bethany perguntou. — Com um beijo de amor verdadeiro?




    — Acredito que é uma missão diferente. — Lila deixou o saco cair, o conteúdo retinindo. — Ela não tem que jogar o cabelo pela janela?




    — Não — Sionna respondeu. — Temos que adivinhar o nome dela.




    — Todos vocês estão errados. — Matt acenou com a mão. — Nós só precisamos ajudá-la a sair de lá.




    — Bem, isso não parece o certo — Bethany disse com as mãos na cintura. — Tem certeza?




    Matt suspirou e vasculhou a bolsa ao seu lado.




    — A profecia…




    O grupo inteiro gemeu. Todos conhecíamos a profecia. Nós a havíamos lido. Matt nos deu uma extensa palestra sobre ela. Eu poderia recitá-la de cor com as mãos amarradas nas costas enquanto era espancado com varas por gnomos furiosos. Bem, quase tudo, exceto por uma seção que foi bastante manchada por vinho. Mas eu não mencionei isso porque era algo doloroso e eu não queria ser o alvo de um dos olhares fulminantes de Matt.




    Implacável, Matt puxou o pergaminho de sua bolsa e agitou o rolo em nossa direção como se estivesse nos repreendendo.




    — A profecia não menciona o beijo do amor verdadeiro, cabelo comprido ou adivinhação de nomes.




    — Você a pegou apenas para nos dizer isso? — Lila cruzou os braços e ergueu uma sobrancelha.




    Os lábios de Matt se torceram em uma carranca.




    — Estou provando a vocês.




    — Que você é pedante? — Bethany perguntou, com um sorriso falso estampado em seu rosto, apesar de parecer um pouco verde ao redor de suas guelras. — Porque estamos cientes.




    — Você tem vômito no cabelo — Matt retrucou, colocando o pergaminho em sua mochila.




    — Ok, ok. — Levantei minhas mãos e me dirigi ao grupo. — Vamos todos tirar um momento para respirar.




    Lila torceu o nariz na minha direção.




    — Antes de embarcarmos em qualquer missão paralela, todo mundo precisa de banho. E de comida.




    — Ei! Acabei de matar o Perverso. — Apontei para o cadáver decapitado atrás de mim para dar ênfase. — Me dá uma folga.




    Rion pigarreou.




    — Antes de ser interrompido, eu tinha algo a dizer.




    Gesticulei para ele.




    — Continue então.




    — Tão autoritário — Matt sussurrou, dando risadinhas.




    Mordi meu lábio para impedir minha risada. Estava coberto de sangue e alguns dos residentes do castelo colocaram a cabeça para fora de seus esconderijos. Rir histericamente não passaria uma boa impressão.




    — A questão é que, sem nenhuma família real para assumir o trono, e você sendo o indivíduo que cortou a cabeça do Perverso, a tarefa de governar o reino recai sobre os seus ombros.




    Huh. Ele disse cortador de cabeças. O nome era bom, mas poderia haver um título melhor no futuro. Era melhor cortar a ideia pela raiz.




    Cruzei meus braços.




    — Não vamos usar “cortador de cabeças”, por favor. E há uma princesa em uma torre que é a governante legítima. Eu sou apenas… um peão profético.




    — Sim, mas até que ela seja libertada, você é o monarca de direito. — Rion acenou com a cabeça para o trono vazio.




    Balancei a minha cabeça.




    — Mas eu não quero ser o monarca de direito.




    — Arek — Sionna falou, beliscando a ponta do nariz. — Não podemos deixar o trono livre enquanto completamos a missão paralela.




    — Mas…




    — Você realmente quer ter de fazer tudo isso de novo — Bethany choramingou enquanto acenava com as mãos de maneira enfática — se alguém ainda pior se sentar ali enquanto estivermos fora e assumir o trono? — Ela agarrou a harpa com mais força e sem olhar para o corpo sem cabeça caído nas proximidades. — Ou quer evitar tudo isso e se proclamar rei por algumas horas?




    Lancei um olhar para Matt, que deu de ombros, a expressão nada tranquilizadora. Ugh, eu realmente desejava que tudo isso acabasse porque eu queria conversar com ele em particular e fazer toda a coisa de confessar o que estava me corroendo por meses. Colocar a coroa de um homem morto parecia o oposto de encerrar a missão, mas não podia negar que o ponto de Bethany era válido. Eu não queria fazer tudo aquilo de novo.




    — Eu… hum… eu…




    Rion interpretou minha gagueira como aceitação. Ele desembainhou a espada e se ajoelhou no chão de pedra.




    — Todos saúdem o Rei Arek!




    — Ah, não! — Ergui minhas mãos. — Não. Pare com isso. Não faça isso.




    Bethany dedilhou sua harpa, seus lábios pálidos se curvaram em um sorriso malicioso.




    — Todos saúdem o Rei Arek — ela cantou, e com a magia do instrumento, a declaração foi amplificada em um coro de vozes. Vadia.




    A proclamação ecoou na pequena sala e, do nada, todos se ajoelharam: os poucos servos que haviam vagado durante a confusão, o restante dos seguidores do Perverso e meus companheiros de jornada, meus amigos, aqueles idiotas traidores.




    — Pegue a coroa — Matt pediu, me cutucando com o ombro, bastante alegre com a situação. Seus lábios se curvaram em um sorriso presunçoso que se fixou em seu rosto incrível. Ele ajoelhou. — Coloque.




    — Não. Está na cabeça… na cabeça decepada. Isso é nojento.




    — Você está de luvas, vai dar tudo certo.




    — E depois? Coloco na minha cabeça? Foda-se isso. Vai cair sangue no meu cabelo.




    — Já tem sangue no seu cabelo. Tem sangue em você todo.




    — Não seja covarde — Lila atiçou. Ela foi a última a se ajoelhar, mas o fez, o que foi surpreendente. Ela até puxou o capuz, revelando as longas tranças de seu cabelo loiro e suas orelhas pontudas. — Vai logo.




    — Vai logo — Matt sussurrou, dando risada.




    Lila estendeu a mão e pressionou um único dedo no meu braço.




    — Pressão dos colegas.




    — Ugh. — Eu marchei até a cabeça, pensei no que deveria fazer e… não. Colocar uma coroa ensanguentada não fazia parte da missão. Nem toda aquela história de governar. Não faz parte do acordo de forma alguma. Mas, pelas aparências, e até que a verdadeira herdeira da torre fosse libertada, imaginei que governar por algumas horas não seria tão ruim, especialmente se calasse os cantos irritantes.




    Arranquei a coroa dourada da cabeça. Ela rolou até a beirada do degrau e balançou por um agonizante segundo antes de cair e atingir o piso com um estalo indutor de vômito. Engoli a bile, tentando desesperadamente não dar uma de Bethany na frente dos meus futuros súditos. Tirando a figura sem vida do caminho, subi as escadas restantes e fiquei em frente ao trono.




    Ele era ornamentado de uma forma ameaçadora, com terríveis monstros gravados na decoração e intimidantes por si só. Não deveria ser, era apenas uma cadeira, mas hesitei diante da ideia de me sentar onde o cara que acabei de matar costumava se sentar.




    Respirei fundo.




    — Tudo bem, então. — Apesar das minhas dúvidas, coloquei a coroa na cabeça, virei-me rapidamente e me afundei no trono, que não era nada confortável.




    Eu não sei o que de fato aconteceu naquele momento, mas algo na sala inchou e estalou, então quebrou sobre mim em uma onda de calor e potencial. Os pelos dos meus braços se arrepiaram e um tremor percorreu a minha espinha. Era como estar em um campo durante uma tempestade que se aproxima, enquanto a pressão e a expectativa de algo muito maior do que eu se manifestavam sobre mim, um lembrete do milagre inerente à magia e ao mundo e do meu lugar nele. Em um instante, fui inundado com a música de todos que vieram antes, e como todas as estradas me levaram até ali, para aquele lugar, para aquele momento, para aquele papel.




    Durou o tempo de uma respiração, e então se evaporou.




    O canto cessou. Eu me contorci, tentando encontrar uma posição que não machucasse minhas costas. Todos me encaravam. É, isso foi uma má ideia. Quase tão ruim quanto sair de casa no meio da noite, nove meses atrás, segurando o pergaminho profético que me trouxe até aqui, com Matt atrás de mim.




    — Diga alguma coisa — Sionna sibilou.




    — Oh. — Inclinei-me para a frente, sacudindo-me do estupor. — Hum. O Perverso está morto, eu o matei. Portanto, assumo o trono de Ere, no reino de Chickpea, e me declaro Rei Arek. — Lambi meus lábios rachados. — Mas só até libertarmos a princesa da torre. Meu reinado será por algumas horas, no máximo. Um rei interino, se desejarem. Eba. Uhull. E tudo isso.




    Sionna bufou.




    — Discursou como um verdadeiro estadista — Matt comentou com um sorriso.




    Lila revirou os olhos. Ainda pálida, Bethany tocou algumas cordas em sua harpa, e minhas palavras ecoaram por todo o castelo e nos jardins.




    Seguiu-se uma salva de palmas educadas.




    — Podemos… uh… — Engoli em seco. — Podemos ficar com o cômodo, por favor? E talvez ter uma equipe de limpeza?




    Os poucos intrusos se espalharam, incluindo os últimos seguidores vivos remanescentes do Perverso, e logo a sala estava vazia, exceto por nós e os mortos.




    — Vocês sentiram isso?




    Eles piscaram para mim.




    — Sentimos o quê? — Bethany perguntou. Ela agarrava o estômago com uma das mãos. — Enjoos? Sim.




    — Não. A magia? Matt, você fez alguma coisa?




    Ele franziu a testa.




    — Não que eu saiba.




    — Huh. — Podia ter sido a liberação do estresse, o recuo da adrenalina, que me deixara com frio e tremendo, mas sabia que não. Após nove meses da porra profética, eu reconhecia a presença da magia. A forma como o calor e o poder tomaram conta de mim no trono foi como o choque formigante de quando Matt usa seu cajado ou o varrer da promessa mística quando toquei a espada pela primeira vez no pântano. Havia mais magia na sala do trono do que eu gostaria de fazer parte, e quanto mais cedo encontrássemos a princesa e a instalássemos como rainha, mais cedo eu terminaria de ser o peão do destino.




    Bati minhas mãos nos braços do trono e me levantei. — Bem, vamos encontrar essa princesa então.




    — Agora? — Bethany perguntou.




    — Agora — concordei com um forte aceno.




    Lila franziu a testa.




    — Mas, banhos e comida.




    — E descanso — Sionna acrescentou.




    — Agora. — Eu apontei para a coroa. — Considerem este o meu primeiro ato como rei.




    — Seu primeiro ato como rei é não querer ser rei — Matt disse, o sorriso espreitando a curva da sua boca. — Me pareceu…




    Bethany deu uma risadinha.




    — Venham — chamei, descendo do trono e saindo depressa do cômodo. — Quanto mais rápido encontrarmos essa princesa, mais rápido poderemos deixar tudo isso para trás.
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    — Rion, eu juro por todos os espíritos neste plano e no próximo que se a princesa não estiver nesta torre, eu vou jogar um feitiço em você, e você vai sair por um canhão — Bethany ameaçou enquanto subíamos para o topo da torre. Ela xingava e bufava em voz alta. Bethany possuía curvas suaves, um busto grande e um rosto redondo. Ela não tinha vergonha de usar todos os seus recursos para conseguir o que queria, especialmente sua magia, se necessário fosse. Nesse caso, ela era o caminho mais rápido para subir a interminável escada em espiral.




    Eu não a culpei, porque esta era a terceira torre que subíamos e estava exausto. Além de bastante pegajoso e ansioso para ter uma conversa com certa pessoa.




    Matt continuava mancando, eu continuava observando-o, e ele não reclamava. Eu queria que reclamasse, seria melhor do que ver a leve careta e as linhas apertadas ao redor da boca toda vez que ele pisava mais firme.




    — Esta será a torre certa — Rion afirmou. — Tenho certeza disso.




    — Bom, já me arrependi de não trocar de roupa e tomar banho antes de embarcarmos nessa jornada.




    — Todos nos arrependemos — Sionna murmurou.




    Coloquei a mão em minha túnica pegajosa, bem sobre o meu coração.




    — Você me fere.




    — Não me tente.




    — Ah, parem com isso. — A dor de Matt finalmente emergiu como irritação. — Nenhum de nós cheira a rosas agora. Todos estamos fedendo. Mas se pudermos convencer essa princesa de que somos os mocinhos e que estamos aqui para libertá-la, ela pode nos deixar ficar no castelo, pelo menos por esta noite.




    — Oh! A porta! — Rion correu na frente, sua armadura tilintando, seu entusiasmo não exatamente contagioso. — E está trancada! Isso é um bom sinal.




    — Não deveria haver guardas? — Lila semicerrou os olhos na escuridão.




    Esfreguei o calcanhar por sobre a camada de poeira nos degraus de pedra. — Não se houver fechaduras. Certo?




    Ela passou por mim na escada e espreitou à frente. Puxou o anel de ferramentas do cinto com a intenção de abrir a fechadura da porta, da mesma forma que nos fez passar pela ponte levadiça algumas horas antes, mas Matt se adiantou. Ele nivelou a joia de seu cajado com a fechadura, disse uma confusão de palavras mágicas e a porta se escancarou.




    — Não precisamos ser sutis — explicou, batendo a ponta de seu bastão no chão. Um redemoinho de partículas soprou no ar. — Não é como se estivéssemos nos esgueirando desta vez.




    Lila inclinou a cabeça, considerando o que ele tinha dito. Ela guardou as ferramentas em sua bolsa e deslizou silenciosamente de volta para uma posição perto da parede.




    Havia uma camada espessa de sujeira no chão. Ninguém tem estado aqui em cima há muito tempo, mas aquela porta com certeza estava trancada por fora. Um pressentimento ruim tomou conta de mim e, apesar do entusiasmo do Rion, a apreensão também arrepiou o resto do grupo.




    Abri caminho com meus passos, deixando pegadas distintas na poeira e empurrei a porta, que balançou para dentro alguns centímetros nas dobradiças rangentes. Teias de aranha se desalojaram e caíram em graciosas ondas para se juntarem à minha coroa emprestada. Uma brisa estranhamente fria passou soprando pelo meu ombro direito, seguida por um cheiro mofado que me fez levantar a manga até o nariz. Um nó se formou na minha garganta.




    De alguma forma, isso era mais assustador do que irromper na sala do trono — o sangue fervendo, a espada mágica na minha mão — para enfim enfrentar o meu destino. Porque se meu instinto estivesse certo sobre o que pensava que estava mais no fundo desse quarto, então minha vida estava fodida. Minhas mãos tremeram, o suor gotejou ao longo da minha nuca, e empurrei a porta com mais força; ela raspou no piso.




    Do outro lado tinha um esqueleto. Juro pelos espíritos, um esqueleto de verdade apoiado em uma cama baixa perto de um buraco de uma janela. Ela tinha anéis nos dedos, um vestido de brocado com buracos roídos por traças e um diário aberto na mão direita. A última princesa da família real havia morrido há muito tempo trancada em uma torre, e tudo o que restou foram seus ossos.




    Bethany esticou o pescoço para olhar.




    — Bem, sua princesa não está em outra torre, ela está morta.




    Matt estava próximo a mim.




    — Huh. Acho que você é o governante de direito.




    O pânico apoderou-se do meu coração e congelei. Merda!




    O grupo passou por mim arrastando os pés, vasculhando e remexendo o conteúdo do pequeno cômodo, aparentemente despreocupado com a grande revelação de que a princesa estava morta e eu era o rei.




    — Bem, o que vamos fazer agora? — A pergunta irrompeu de mim em um grito, ecoando no espaço fechado, ricocheteando na pedra. Minha pulsação disparou com a ideia de ser responsável por todo um reino. Agarrei o punho da espada ao meu lado com um aperto mortal.




    — Deveríamos fazer algo com este corpo. — Lila puxou um pedaço da roupa elegante, e o esqueleto tombou. Ela inspecionou uma mão ossuda, em seguida, deslizou um anel de ouro de um dedo.




    — Tenha um pouco de respeito pelos mortos, Lila. — Rion cruzou os braços, seu tom severo.




    — Tenho certeza de que ela não se importa.




    — Lila.




    Ela suspirou.




    — Tudo bem.




    A postura de Rion relaxou.




    — Não deveríamos deixá-la aqui. — Lila cutucou o ombro do esqueleto. — Os rituais fúnebres são importantes.




    — Ok, mas e quanto ao nosso outro problema? — Apontei para a coroa ensanguentada que continuava deslizando em um ângulo inapropriadamente jovial na minha cabeça.




    Ignorando a mim e a minha crise existencial, Matt afastou um par de cortinas esvoaçantes e espiou para fora de uma janela minúscula, que era mais como uma flecha cortada do que qualquer outra coisa. Ele ficou parado, e a ponta de seu cajado pulsou com um brilho quente.




    — Matt? — Sionna chamou, cautelosa. — O que está acontecendo?




    Ele gesticulou para a janela com um agitar frenético da mão.




    — Ele.




    — Ele? — Indaguei, a voz falhando quando meus pensamentos foram direto para o Perverso. Avancei, dando um passo ao redor de Rion, tentando ignorar o aumento na minha pulsação enquanto me apertava perto de Matt. Eu o decapitei, ele não poderia estar de volta. A menos que seu cadáver estivesse cambaleando do lado de fora. Esperava que não, porque eca. — Ele quem?




    — Ele! O bruxo!




    Como esperado, o velho que me declarou o escolhido agora cambaleava pelos jardins dentro das muralhas do castelo. Eu reconheceria o bastardo de chapéu pontudo em qualquer lugar. Se houvesse alguém que pudesse consertar minha situação atual, seria ele.




    — Esse é o cara que lhe deu o pergaminho? — Bethany questionou, a voz alta em incredulidade.




    — Sim — respondi com um forte aceno de cabeça.




    — E vocês seguiram o que ele disse? Estão loucos? Eu sabia que vocês dois tinham pouquíssimas habilidades de autopreservação, mas caramba.




    — Pareceu uma boa ideia no momento. E ei, deu certo no final; mais ou menos. Enfim, Matt, você o chamou? — Perguntei observando a ponta brilhante do seu cajado.




    — Rá! Se eu soubesse como fazer isso, já teria pedido ajuda há muito tempo.




    Eu não sabia como responder àquilo, então decidi seguir em frente.




    — Olha, vocês cuidam da princesa. Matt e eu vamos conversar com o bruxo. Ele deve ter aparecido aqui para oferecer um conselho, outra profecia ou algo assim. Nós vamos descobrir. Ok? Ok.




    Bati minha mão no ombro de Matt e o arrastei para fora do cômodo antes que alguém pudesse protestar.




    Levamos alguns minutos para encontrar a porta que dava para fora do castelo e levava ao jardim correto, mas, quando finalmente encontramos, tropeçamos para fora com pressa. Esticando o pescoço, procurei a torre onde nossos amigos estavam e vi a mão pálida de Lila acenando de uma brecha cortada acima de nós. Bem, pelo menos tínhamos testemunhas de tudo o que iria acontecer.




    — Ei! Ei, você! — Eu gritei, caminhando pelo gramado.




    O velho bruxo se virou, suas vestes gastas balançando ao redor dos seus tornozelos. Seu longo cabelo com mechas grisalhas esvoaçava em uma brisa inexistente. Ele estava tão velho e enrugado que suas rugas tinham rugas e seus ombros eram curvados. Apesar da aparência fraca, ele irradiava poder. O ar brilhou com magia e formigou ao longo da minha pele.




    — Eu? — ele indagou com inocência. Então apertou os olhos. — Oh! Olá.




    — Olá. Oi. Como você está?




    Ele fez um barulho de zumbido e, em seguida, voltou sua atenção para Matt e encarou a lenta luz intermitente que emanava do cajado na mão dele. — Ah — declarou com um aceno de cabeça —, vocês conseguiram, então?




    Matt piscou.




    — Conseguimos o quê?




    — Sucesso. Parabéns!




    — Você… não está aqui para pegar o cajado de volta, está? — Matt o puxou para mais perto de seu peito.




    Eu não queria falar para o meu amigo, mas tinha quase certeza de que, se o bruxo desejasse ter o cajado de volta, proximidade não seria um problema.




    — Hum? Não. Não, não é por isso que estou aqui.




    — Ótimo — eu disse batendo palmas, chamando a atenção de volta para mim. — Por que você está aqui? Porque adoraríamos ter alguma ajuda. Acabamos de encontrar a governante legítima morta em uma torre e, de alguma forma, fui nomeado rei, e não acho que quero ser rei, muito menos sei como ser rei. Então, você tem algum outro pergaminho pra gente? Palavras sábias? Alguma orientação?




    Ele me fitou sob as sobrancelhas espessas, parecendo confuso.




    — Ah, não.




    Matt e eu trocamos um olhar.




    — Não? — questionei.




    O bruxo balançou a cabeça.




    — Correto.




    — Espere, o quê? — Matt perguntou.




    — Exatamente.




    Apertei minhas mãos com tanta força que meus punhos tremeram.




    — Tudo bem, então por que você está aqui?




    Ele piscou seus olhos milenares, então o olhar viajou por todo o comprimento do meu corpo, desde os arranhões das minhas botas até a monstruosidade dourada e espinhosa da coroa na minha cabeça. Ele riu. Não um tilintar ou uma risadinha, mas uma gargalhada profunda. Ele se curvou, agarrando os joelhos enquanto gargalhava alto, com entusiasmo e totalmente à minha custa.




    — Sabe — interpus, de braços cruzados, aborrecido —, você foi muito mais falante quando me convenceu a fugir de casa nove meses atrás para cumprir meu destino que, devo acrescentar, incluiu quase morrer várias vezes.




    O bruxo continuou rindo.




    — Você se lembra, não é? Apareceu no dia seguinte ao meu aniversário? Contou ao meu melhor amigo que ele podia usar magia? Nos entregou um pergaminho profético? — Agitei minha mão na direção de Matt, e ele puxou o pergaminho ofensivo de sua bolsa. — Isso lhe parece vagamente familiar?




    Ele, enfim, recuperou a compostura, limpando a garganta, e fitou o pergaminho com uma sobrancelha arqueada.




    — Sim, claro que sim.




    — E? — Incitei.




    — Essa é a profecia que detalha o fim do tirano conhecido como O Perverso.




    Ok, ele não está errado, mas isso nós já sabíamos. Eu me inclinei em sua direção.




    — E?




    O bruxo encolheu os ombros.




    Eu esperei, pensando que poderia haver mais informações chegando, mas um sólido minuto se passou em silêncio. Joguei minhas mãos para o alto em indignação.




    — Você pode pelo menos me dizer o que fazer em relação a ser o rei? Eu devo mesmo ser o rei?




    Ele coçou o queixo.




    — Não.




    — Não, você não pode me dizer, ou não, eu não deveria ser o rei? — Por favor, que seja a segunda opção. Por favor, que seja a segunda opção. Esperava por uma resposta, mas quando outra longa pausa se estendeu entre nós, percebi que não haveria uma, então minha frustração e fadiga chegaram ao limite. — Isso não serve de nada! — gritei. — É absolutamente inútil! Vamos, Matt. Aposto que os outros estão morrendo de rir lá em cima.




    O bruxo bufou. Com um aceno de mão, ele desenrolou seu próprio pergaminho e arrancou uma pena do nada. Apertando a pena entre os dedos, ele fez uma única marca no papel.




    — O que é isso? — Matt perguntou, esticando o pescoço. — O que você está fazendo?




    Suspirando, o bruxo estalou os dedos e o pergaminho e a pena desapareceram em uma faísca. Ele cruzou as mãos por dentro das mangas largas de seu manto.




    — Existem milhares de profecias no mundo — falou —, mas nem todas são verdadeiras. Esta passou a ser, estou anotando em meus registros.




    — Espere, o quê? — Matt indagou mais uma vez, sua voz um guincho. — Você mantém os resultados?




    Embora tenha ecoado a indignação de Matt, senti que ele perdera o ponto principal:




    — Você está querendo dizer que nós poderíamos falhar? — Nunca me senti tão traído em minha vida. O único alicerce de toda esta jornada era a profecia e ela poderia estar errada? Meu mundo inteiro virou de cabeça para baixo. — Nós poderíamos ter morrido? Que porra é essa?




    — Vocês não morreram. — O bruxo ressaltou de maneira prestativa. — Esta profetisa tem uma precisão de 95%, é bastante impressionante.




    Matt fez uma cara muito complexa com essa informação.




    Eu senti como se minha alma tivesse deixado meu corpo. Tínhamos confiado nessa profecia como se fosse verdade e agora descobri que poderia não ter sido. Fiquei tonto e cambaleei até me inclinar contra a parede do castelo para evitar cair de cara no chão.




    O bruxo ficou inabalável.




    — Isto está sendo bom, mas tenho mais algumas visitas para fazer hoje, então é melhor eu ir.




    — Espere — Matt deu um passo em direção ao bruxo, a mão estendida. Ele já havia guardado a profecia de volta em sua bolsa. — Você tem outra profecia sobre Arek? Ou sobre alguém do nosso grupo? A profetisa escreveu mais alguma coisa?




    Bem pensado, Matt. Sempre ele quem faz as perguntas certas, uma das muitas razões pelas quais gosto tanto dele. No momento, não estava bem para fazer isso, eu estava no meio de um colapso mental, porque o bruxo afirmou de forma bem clara que tinha mais algumas visitas. Mais algumas visitas? Quantos esquemas proféticos esse cara estava executando? Quantos adolescentes ele enviou em aventuras possivelmente falsas?




    As sobrancelhas do bruxo se curvaram de um jeito estranho.




    — Não.




    Matt murchou.




    Ignorando-o, o bruxo me lançou outro olhar intenso.




    — Aproveite seu reinado, Rei Arek.




    Então ele deu um sorriso malicioso.




    Oh, isso foi desnecessário. Eu me afastei da parede, agarrei o cabo da minha espada com a intenção de fazer algo ousado e majestoso, mas o bruxo apenas agitou as mãos e sumiu.




    Matt sacudiu o punho para as faíscas que pairavam no ar após a partida do bruxo.




    — Bem, vá se ferrar! — ele gritou.




    — Uau. Se controla — comentei. — Quem é o maduro aqui?




    Matt balançou a cabeça e, ah, sim, ali estava o olhar fulminante de que tanto gostava. Ele respirou fundo para se acalmar, uma mão pressionada no centro do peito, a outra enrolada em torno de seu cajado em um aperto mortal.




    — Vamos encontrar os outros e lhes dar a maravilhosa notícia de que não temos um plano ou ajuda e que você de fato é o Rei de Ere no Reino de Chickpea.




    — Uhul. Vida longa para mim, eu acho. — Eu lhe dei o melhor sorriso que pude forçar.




    Matt estreitou os olhos, então balançou a cabeça enquanto sua expressão se suavizava. Ele até bufou uma risada enquanto caminhava para a porta. Eu o segui, porque a única coisa sólida em meu mundo era Matt e eu tinha certeza de que juntos encontraríamos alguma solução.
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    — Ele reinou por quarenta anos. — A luz do fogo iluminou o rosto de Bethany e seus olhos refletiram as piras funerárias. — Não sei por que esperamos encontrar algo diferente.




    — Algo diferente de uma pilha de ossos? Sério? — Ajustei a coroa, que era tão pesada que me dava dor de cabeça e apertava minhas orelhas quando escorregava demais. Considerei também jogá-la no fogo, mas Lila provavelmente a pegaria no ar e a levaria para longe antes que pudesse piscar. E jogá-la fora não aliviaria o fardo de governar aquele reino. Eu me declarei rei. Bethany transmitiu isso por todo o castelo e pela vila ao redor com sua harpa mágica. Eu estava majestosamente ferrado.




    — Quer dizer, acho que quando se ouve o termo princesa presumimos, automaticamente, você sabe, uma típica princesa. — Matt fez um gesto desamparado.




    — Vocês sabem o que dizem sobre presumir coisas. Isso nos torna idiotas. — Todos eles me encararam. Matt até gemeu. — O quê? Eu faço piadas em situações desconfortáveis, vocês já deveriam saber disso sobre mim. Não é como se não tivessem passado os últimos meses das suas vidas tentando evitar que eu me tornasse um cadáver.




    Sionna esfregou o polegar entre os olhos.




    — Sim, nós fizemos isso, apesar das suas piadas.




    O fogo crepitava, e o suor descia pela minha espinha. O calor que emanava das chamas era implacável, mesmo com a noite fria. Passaram-se sólidas quatro ou cinco horas desde que invadimos a sala do trono e eu me tornei rei de maneira involuntária. O dia estava acabando; minha paciência e energia também, e ainda não havia encontrado uma banheira.




    — E o bruxo não tinha nada a oferecer? — Rion perguntou. — Mesmo?




    Matt e eu já havíamos fornecido os detalhes dolorosos da nossa conversa com o bruxo, mas eu podia entender como parecia inacreditável. Eu tinha de fato conversado com o cara e mal podia acreditar.




    — Nada. — Matt respondeu com um suspiro. — Concluímos a missão e agora somos um marco em seus registros. — Ele jogou um galho no fogo. — E Arek é o rei.




    O grupo ficou em silêncio, o único som era o estalar e o crepitar do fogo. As brasas flutuavam em uma brisa suave. O céu avançava em direção ao crepúsculo. Precisávamos de um plano, pelo menos para esta noite, mas todos estavam exaustos e, no momento, contentes em apenas estar no mesmo lugar por um tempo.




    — Sabem — Lila falou, quebrando o silêncio —, para uma senhora morta, ela era muito poética. — Ela ergueu o diário que encontramos na torre. — Escutem isso: “Se algum dia eu sair daqui, vou lhe confessar que a amo”. — Ela pressionou o livro contra o peito. — Isso é tão doce. Triste como o inferno, mas doce.




    Matt se mexeu ao meu lado, o bastão em sua mão, parecendo aflito. Seu tornozelo devia estar doendo de novo. Ele se recusou a se sentar quando me ofereci para puxar uma cadeira de uma das muitas salas do castelo para o jardim.




    Eu bufei na direção de Lila.




    — Você roubou o diário?




    — O quê? Ela não vai sentir falta. — Ela inclinou o queixo em direção às piras duplas.




    Bethany o agarrou de sua mão e o folheou.




    — Isso pode ter informações de que podemos precisar para descobrir como governar este reino destruído.




    Inclinando minha cabeça para o lado, considerei o grupo.




    — Nós? Governar?




    Ela piscou.




    — Você é o rei.




    — Sim. E?




    — E isso significa que você está no comando.




    — Entendo, mais ou menos. — Estava tentando não pensar muito nisso. — Mas o que isso tem a ver com vocês?




    Zombando, Bethany lançou um olhar nem um pouco impressionado em minha direção. — Eu não vou embora. Isso é um castelo. Tem camas aqui. E comida.




    — E o resto de vocês?




    — Isso está ficando interessante — Lila comentou com um sorriso. — Eu vou ficar, pelo menos um pouco.




    Sionna revirou os olhos para Lila, mas confirmou com a cabeça.




    — Eu também.




    — Eu fiz um juramento para você. — Rion lembrou e encolheu os ombros. — O deus dos Votos ouviu minhas palavras e não veria com bons olhos se eu as quebrasse.




    — Mas a missão acabou, você não precisa mais me proteger.




    A testa de Rion franziu.




    — Você é o rei desta terra, precisa de proteção agora mais do que nunca.




    Abri a boca para replicar, mas a fechei. Eu não tinha pensado nisso. Mal pensei em qualquer coisa além de cumprir a profecia desde que descobri sobre ela; e desde a nossa vitória, não pensei além dos próximos minutos.




    — Eu não quero ser rei.




    — Você não quer? — Sionna perguntou.




    Lila cruzou os braços.




    — Você literalmente colocou a coroa.




    — Sob pressão!




    Matt me cutucou com o ombro.




    — Você vai ficar bem, todos nós ficaremos bem. Aqueles de nós que escolherem ficar irão ajudá-lo, como ajudamos até agora. Nós somos… nós somos um… — Matt pigarreou. — Bem, nós somos um time. Nós temos algo que funciona e não teríamos chegado tão longe se não tivéssemos isso.




    — Matt está certo. — Sionna concordou, levantando-se de onde estava sentada de pernas cruzadas no pavimento de pedras no jardim. — Trabalhamos bem como um grupo.




    Foi ideia dela queimar o Perverso e a última princesa como nossa primeira tarefa depois de encontrarmos os ossos. Lila e Sionna foram inflexíveis em aderir aos ritos fúnebres de acordo com as crenças da princesa. Eu queria garantir que o Perverso não pudesse ser ressuscitado por meio de sua própria feitiçaria. Mesmo sem cabeça, não podíamos arriscar que ele voltasse, isso seria aterrorizante e macabro, e eu tinha certeza de que sua primeira tarefa seria se vingar exatamente do indivíduo que o deixou sem cabeça.




    — Vamos continuar nesta jornada, juntos. — Rion cruzou os braços sobre o peito, as proteções da sua armadura suja tilintando juntas. Com os pés separados na largura dos ombros e a postura ereta, ele assumiu o que eu apelidei de posição honrosa. Ele costumava fazê-la quando se dirigia a nós porque, embora tivéssemos quase a mesma idade, ele era o único com a bússola moral mais forte, enquanto o resto de nós corria ao redor como gatos selvagens de estábulo.




    Não pude evitar a onda de afeto que senti por este grupo; surpreso, mas grato por sua amizade se estender além dos limites de uma profecia escrita. Esfreguei minhas mãos.




    — Ok. Isso é ótimo. Está decidido. — Em uma tentativa de liderança, tentei infundir em minha voz a confiança de alguém que se sentia confortável com a ideia de governar uma nação. — Vamos analisar essa questão de governar, só que amanhã. No momento, estou exausto e nojento.




    — Comida também — Bethany lembrou. Matt concordou, balançando a cabeça como se ela estivesse em uma mola.




    — Ok, comida também. Devíamos encontrar lugares para descansar durante a noite. Ou um lugar. Ficaremos no mesmo quarto por segurança, apenas para prevenir. E banhos. E jantar. Isso, devemos fazer isso. Comer. Dormir. Ficarmos felizes porque, ei, nós vencemos. Nós ganhamos, porra! — Minha voz falhou na última palavra, mas minha falsa alegria melhorou o clima pesado. Porque, apesar das probabilidades, nossos meses de trabalho pesado não foram em vão. O Perverso estava morto graças a nós. A terra estava livre.




    Tomei um fôlego profundo, purificador, e me engasguei com o cheiro de carne queimada e cinzas. Huh. Não foi uma boa ideia. Eu tossi em minhas mãos, e Matt bateu um punho entre minhas omoplatas até que recuperei minha compostura.




    — Sim, nós vencemos — Rion declarou. — Nós merecemos descanso. Nossa situação será diferente à luz de um novo dia.




    — Claro que será — concordei com todo o entusiasmo que pude reunir, o que não foi muito porque minha energia murchou. — Vai ser ótimo.




    Lila deu um tapa no meu ombro.




    — Belo discurso, majestade.




    Os lábios de Sionna se curvaram em um sorriso. Bethany deu uma piscadela.




    — Só para constar, eu odeio todos vocês — falei, dando meia-volta. — Vamos, isso é um castelo. Tem que haver regalias por aqui em algum lugar.




    Voltei para o castelo, tomando cuidado para ficar um pouco à frente do grupo para que meu rosto ficasse obstruído de sua visão e eles não pudessem perceber a minha expressão. Por mais grato que estivesse por saber que eles estavam ao meu lado, pelo menos por enquanto, uma sensação de desconforto surgiu em meio à minha exaustão. Minha chance de contar a Matt como me sentia, livre e sem ligações a quaisquer obrigações de missões e profecias, estava diminuindo cada vez mais.
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    — Que porra está acontecendo? — gritei enquanto acordava cambaleando ao som de alguém batendo na porta. Pulei da cama, tropeçando enquanto meus pés se enredavam nos lençóis. Seria cômico se eu fosse o único a se debater, mas meus amigos estavam igualmente atordoados.




    — Ah, merda, estão vindo atrás de nós!




    — Quem?




    — Eu não sei!




    — Onde está minha harpa?




    — Onde está minha espada?




    Na noite anterior, depois que todos nós nos banhamos em uma fonte no jardim e comemos o que pudemos encontrar, nos retiramos para um grande quarto no castelo. Trancamos a porta, arrastamos um guarda-roupa pesado para a frente dela, e Matt colocou uma barreira mágica. Mesmo com todas as nossas precauções, meses vivendo constantemente no limite — dormindo com nossas botas e as malas prontas para o caso de termos que correr no meio da noite —, significava que nós seis estávamos de pé com armas na mão antes até de percebermos o que estava acontecendo.




    Bem, quase todos nós. Eu me desvencilhei dos cobertores, agarrei minha espada e a tirei da metade da bainha antes que a voz do outro lado dissesse:




    — Bom dia, majestade. Estou aqui para servir o café da manhã!




    Parei, interrompido pelas palavras.




    — O quê?




    — Café da manhã, majestade! Foi enviado das cozinhas.




    Franzindo a testa, troquei um olhar com os meus companheiros desgrenhados.




    — Não é um pouco cedo para isso?




    — O sol já nasceu há duas horas.




    Projetei meu queixo em direção à janela, e Lila saltou como uma raposa do chão para a beira da cama, dali para outra mesa, sem fazer barulho, e abriu as janelas com um rangido. Na verdade, o sol estava alto, forte e brilhando. Huh. O mundo não acabou durante a noite. Isso era um bônus.




    — Sim, hum, bem, me dê um momento — pedi com voz baixa. — O que nós fazemos?




    — Abrir a porta parece o mais apropriado — Rion respondeu, completamente sério. — É hora do café da manhã.




    Tive que usar cada grama do meu autocontrole limitado para não revirar os olhos. A seriedade de Rion não merecia minha ira.




    — Sim. Mas e se ele estiver aqui para nos matar?




    — Você — Bethany corrigiu toda contente. Ela segurava a harpa em uma das mãos e a outra repousava em sua cintura, inclinada alegremente para o lado. — Se ele está aqui para matar alguém, é você. Não a gente.




    Eu revirei meus olhos.




    — Obrigado, oh, tão prestativa.




    Sionna agarrou sua espada.




    — Nós o protegeremos se ele estiver aqui para isso.




    Eu queria acreditar nela; afinal, eles me protegeram por vários meses, mas a profecia fora concluída. Seus laços comigo não eram mais comandados por um poder superior, e Lila estava com uma perna para fora da janela.




    Matt me cutucou com o cotovelo, bateu seu bastão contra o chão e a joia na ponta brilhou verde.




    Limpei minha garganta.




    — Pergunta rápida — chamei. — Como você sabia que eu estava aqui? Como sabe que sou o rei?




    — Eu ouvi a proclamação ontem, majestade. O senhor se declarou Rei Arek. Todo o castelo ouviu, assim como os jardins e a aldeia. Devo admitir que demorou um pouco até que encontrasse o quarto que o senhor reservou como seus aposentos, e é por isso que o seu café da manhã está uma hora atrasado.




    — Certo. A proclamação. — Fiz uma carranca para Bethany. Ela deu um sorriso sedutor. — Tudo bem. Hum… só mais um minuto.




    Eu balancei a cabeça em direção aos outros. Sionna e Rion se aproximaram, armas em punho. Matt ergueu seu cajado e, com um sussurro, levitou o pesado guarda-roupa e o moveu suavemente para fora do caminho.




    Com as mãos trêmulas, deslizei a tranca, agarrei o aro grande e respirei fundo. Abri uma fresta da porta e espiei pela borda gasta.




    A visão que tive foi a personificação exata de tudo que esperava de alguém que entregaria o café da manhã a um rei: ele era minúsculo. Ok, não minúsculo de verdade. Diferente da pixie que encontramos na floresta e que nos fez responder a perguntas antes de nos deixar passar por seu prado. Mas pequeno para um humano. Baixinho. O topo da sua cabeça encostava no meu ombro. E ele era magro, como um galho de salgueiro, tinha cabelos grisalhos e rugas ao redor dos olhos e da boca, usava uma camisa fina com um colete de brocado sobre o peito e calças justas e segurava uma bandeja de prata com comida.
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